
 

Original title / titulo original: 

Unidades Sociais e Padroes de Relacoes Fusao e fissáo entre os Waiwai no 

Jatapuzinho 

Author(s)/ autor(es): Carlos Días 

Published originally as/ Publicado originalmente en: Estudios 

Latinoamericanos, 23 (2003), pp. 51-62. 

DOI: https://doi.org/10.36447/Estudios2003.v23.art3 

 

 

Estudios Latinoamericanos is a journal published by the Polish Society for Latin 

American Studies (Polskie Towarzystwo Studiów Latynoamerykanistycznych). 

The Polish Society for Latin American Studies is scholarly organization established to 

facilitate research on Latin America and to encourage and promote scientific and 

cultural cooperation between Poland and Latin America. 

Estudios Latinoamericanos, revista publicada por la Sociedad Polaca de Estudios 

Latinoamericanos (Polskie Towarzystwo Studiów Latynoamerykanistycznych). 

Sociedad Polaca de Estudios Latinoamericanos es una asociación científica fundada 

con el fin de desarrollar investigaciones científicas sobre América Latina y participar 

en la cooperación científica y cultural entre las sociedades de Polonia y América 

Latina. 



Estudios Latinoamericanos 23(2003)

Unidades Sociais e Padrões de Relações.
Fusão e missão entre os Waiwai no Jatapuzinho

Cardos Dias
Universidade São Paulo

INTROD(J('Ã O
Em abril de 1998, o aglomerado indígena Waiwai do Jatapuzinho (denominado

comunidade Waiwai do Jatapuzinho). situado no extremo sul do estado de Roraima
Brasil, viveu um momento de grande efervescência em tomo de questões relativas às
re[ações entre lideranças e chefias ]ocais. Seguramente, foi um dos acontecimentos mais
inusitados na recente história daquela commtf(üzde, estabelecida nas margens esquerda
do rio Jatapuzinho a partir de meados dos anos de 1980. Reunidos em uma sessão
extraordinária. aos modos de um legítimo plebiscito democrática, sob a coordenação do
líder religioso Ary (yassf toma/pastor) decidiram afastar Kirinaw da posição de chefe
(&ayarfromoÁuxawa) da comzlnidade do Jatapuzinho. O feito colocou em questão as-
pectos cruciais que dizem respeito às fomtas de articulação e representações da chefia.
ultrapassando os li mitos do próprio aglomerado no Jatapuzinho e mobilizando princípios
mais abrangentes de organização social e chefia entre os Waiwai '.

l No Brasil, atualmente, são reconhecidas três Terras de ''ocupação tradicional'' dos Waiwai,
identificadas cada uma delas com uma co/zzz{/cidade. O conceito de ''áreas tradicionalmente
ocupadas", forjado pelo órgão indigenista oficial do governo (FUNAI), é que garante o
usufruto exclusivo dos povos indígenas que nelas habitam. No caso das áreas Waiwai que
vivem dispersos em várias áreas- uma inserida no Estado de Roraima (C'o/ sanidade da
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O fato é que Kinnaw não era apenas um líder local. Mais do que mero representante
daquela comunidade -- com legitimidade para arbitrar nas relações que envolvem os co-
residentes do aglomerado entre si, e estes com as diversas categorias de brancos -- , seu
lugar no contexto histórico Waiwai está enraizado em preceitos éticos e morais que
antecedem e orientaram a formação dos grandes aglomerados. Patriarca que reúne
importantes quesitos para o exercício da liderança entre os Waiwai, em primeiro lugar.
deve-se destacar que Kirinaw é reconhecido como o fundador do assentamento exis-
tente naquele local. Aquele que chegou na frente, abriu a clareira na floresta. preparou
o terreno e se ülxou nas margens do rio Jatapuzinho onde a comunidade cresceu. A partir
daí, foram chegando os demais líderes, ocupando lugar com suas parentelas e "a árvore'
social foi tomando fomta no espaço físico da corou?cidade emergentez

A despeito das inúmeras implicações que o afastamento de Kirinaw suscita, tratarei
aqui de estabelecer apenas algumas considerações sobre as anuais fomlas de articulação
e representação da chefia. O que proponho destacar no episódio são aspectos atuais
do arranjo político fimlado entre lideranças e suas representações, na medida em que
não ficou claro quais fatores circunscrevem as ações da vida cotidiana waiwai. Uma
narrativa que sinalize a importância deste momento tão singular, quando a corou/z/Jade
do Jatapuzinho decidiu cassar o posto de chefe / alt,a de seu líder fundadoryaya/cromo
Kirinaw, contemplando:

!. a mobilização dos vários líderes e o envolvimento dos demais residentes
da comünfdade durante a tomada de decisão e concretização do fato,

2. a postura de Kirinaw, que em nenhum momento mudou sua conduta apesar
do crescente desgaste de sua imagem pública,

3. a formalização do episódio ao modo de um "plebiscito democrático",
4. a rcação de Kirinaw e de sua parentelas
5. a descentralização da co/tzzlizídade no Jatapuzinho.

Observo que pude acompanhar tais acontecimentos em seus desdobramentos mais
imediatos, durante minha pesquisa de campo entre dezembro de 1 998 e maio de 1 999'

Afiara), outra no Estado do Para (Cam /zldade do Wapuera) e uma terceira incidindo so-
bre a divisa dos Estados do Para, Amazonas e Roraima (C0/71unidade do /arapzlzí/zho) --
vale ressaltar, cada uma delas encontra-se em estágios diferentes no processo de demarcação
A mais avançada é a do Para que já encerrou todo o processo de demarcação, as duas outras
ainda estão em andamento. A do .Anauá, já identificada, aguarda pela demarcação física e
homologação. A do /ízfízp zfn&o, encontra-se no estágio inicia: de identificação.
Para uma história minuciosa do processo de invenção da coar /dado en re os Waiwai e a
corrida entre líderes para primeiro chegar ao Jatapuzinho ver Howard 2001 , capítulo IV.
A mesma metáfora da ''árvore'' para definir o chefe, como disseram-me na co/zzunidade
do Jatapuzinho, também foi dada para Howard aproximadamente uma década antes na
com /zídade do Kaxímí [idetvt: 388].
Ao longo dos últimos cinco anos desenvolvo pesquisa entre os Waiwai, neste período
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quando emergiram uma série de questões envolvendo diretamente às lideranças locais.
Estas questões indicam que se a posição de tuxaua remete a certas fomnas de poder
diretamente associada à vida nos novos aglomerados. os elementos que Ihe confere
conteúdo e legitimidade não é tão novo assim. Enfim, tratarei de apontar, ainda que
brevemente, como o contato permanente com não-índios (inicialmente, missionários da
Unevangelized Fields Misions) foi decisivo para que se efetivasse o processo de
transição -- das casas coletivas aos grandes aglomerados --, que levou à anual fomlatação
da identidade coletiva Waiwai.

Neste processo, a disseminação de idéias religiosas difundidas pelos missionários,
ainda que "domesticadas" pelos índios, participou de modo decisivo na instituição da
comz{/zic&z(ü, conferindo-]he sua fomla atua]. Por fim, veremos que a noção de conzunic&zde

não pode ser descrita apenas em termos de uma unidade geográfica c morfológica. Consi-
derando minimamente a expressão dos próprios Waiwai, comuna(üde é um espaço pam
boas mações. Como veremos abaixo é, sobretudo, um ambiente onde não mais toleram as
perigosas acusações de feitiçarias, desse modo, prezando por mações pacíficas e valori-
zando relações inteq)essoais tranquilas dentro da comulzdíade'. O que instituíram no
bojo das transformações das casas co]etivas [Fock 1963] que cu]minaram nas novas
fomlas de convivência -- os grandes aglomerados -- ao mesmo tempo em que fundiam a
identidade co]etivaWaíwaiIHoward 2000].

A CONSTRUÇÃO DOS WAIWAl: APONTAMENTOS PRELIMINARES
Os Waiwai abarcam uma expressiva diversidade sócio-cu]tura] e ]ingilística, típica da

região das Guianas [ver Riviêre 1969, J984; Overing 1975, 1992]. Anunciados desde
o século XVllls pelos viajantes e naturalistas europeus como índios pacíHlcos vivendo
dispersos em vasta região entre o Brasil e a Guiada Inglesa, já nos primeiros relatos
destacam-se uma expressiva variação entre os grupos que participavam naquele amplo
circuito de trocas. A parir de 1 950, essa diversidade intema passa a ser relegada a um
plano secundário, na medida em que os próprios índios se esforçam em dar contomos
mais definidos a sua identidade coletiva O que fizeram estreitando laços antigos entre
parceiros de troca, e estabelecendo outros com novos agentes, inseridos na ampla rede
de relações estendida entre os dois lados da Serra do Acaraí, divisa da Brasil com a
Guiana (ex-Guiana Inglesa).

acumulem nove meses de convívio com o grupo, dos quais seis foram ininterruptos (de
dezembro de 1997 a maio de ]998).
Para uma análise mais elaborada onde a comunidade é definida como o lugar de ''boas:
relações ver Overing 1991 .
Um levantamento bibliográfico completo e muito bem contextualizado das fontes de
referências sobre os Waiwai foi elaborado por Catherine Howard ]200i : 52-56]
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Pode-se afim)ar que foi, sobretudo, do convívio pemlanentemente com missionários
norte americanos pró-evangelização (Unevangelized Fields Missions/UFM, poste-
riormente Missões Evangélicas da Amazânia/MOVA), mas não exclusivamente, que
se iniciou a mudança na constituição morfológica e nas formas de articulação do
poder nas aldeias. Isto é, a partir deste contado, os diversos grupos que antes
organizavam-se em casas coletivas, vinculadas por relações de trocas de múltiplas
naturezas (matrimoniais, rituais, além de trocas de bens), passaram a viver em grandes
aglomerações. Ao mesmo tempo em que edificavam os novos espaços de relações,
ajustavam as unidades sociais e "formavam" uma noção de "identidade étnica" Wai wai
[cf. Howafd, 2(X)0].

PoKanto, histoãcameaie dado e histoãcamente datado, o etn6nÍmo 'R?aiwai remete
a um processo de "fusão de identidades" catalisado na medida em que as diversas
casas coletivas se posicionavam frente aos múltiplos parceiros, os quais passaram
a conviver em um mesmo local, adaptando regras de conduta, atitudes. direitos,
deveres, obrigações, etc. Assim, foram formatando não só um modo distinto de
estabelecerem residência como também formas inéditas de ações e representações
do poder. O que se deu estreitando espaços no interior de uma rede de socialidade
secularmente constituída de modo disperso, conferindo-lhe novas limitações formais,
cujo conteúdo se aproxima tanto de uma qualidade moral quanto de uma forma
operacional.

A monografia do antropó]ogo noroeguês Nie]s Folk [1963], reconhecidamente
um dos trabalhos mais completos do gênero produzido em meados do século
passado, demonstra como aquelas casas coletivas encontravam-se divididas em
pequenas unidades. Estas, além de nominadas (era), também estavam associadas a
um líder que era o fundador do lugar (Papa/cromo). Com o processo de aglomeração,
podemos constatar, os muitos líderes fundadores acompanhados de seus séquitos
passaram a conviver no mesmo local, atraídos inicialmente pelos manufaturados
fornecidos em grandes quantidades pelos missionários. Na medida em que se
posicionavam teciam, ponto a ponto, os nós de uma nova malha social que exigia
em contrapartida a adoção de alguns novos princípios e valores.

Neste contexto, foram negociando espaço para a atuação de um novo líder (de-
nominado /mczwa), que zelaria pela ordem no interior do aglomerado (corou/zldade)
e responderia em nome de todos os co-residentes frente a qualquer estrangeiro
(/?abana). Na medida em que foram estreitando relações com outras agências
assistenciais, passaram a compor com mais precisão as noções de chefia e identidade
coletiva, correspondendo assim às exigências das agendas que i mpõem a nomeação
de um único representante evitando amiúde negócios com muitos e pequenos
chefes. Porém, se o [uz.lama passou a ser uma espécie de porta voz da co/nzznidade
e mediador da relação com os estrangeiros, no contexto das relações internas ao
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aglomerado seu poder permaneceu sempre diluído em meio ao prestígio dos líderes
locaisÓ . Em cada uma das 4 principais aglomerações Waiwai anualmente existentes. há a
figura expressiva do /maça, aquando nas relações que envolvem seus co-residentes
com brancos, índios de outras "etnias" ou mesmo Waiwai de outras corou/zl(ür/es'
Mas, o que confere conteúdo a essas noções são ajustes de modelos antigos de ocupação
dos espaços e fomlas específicas do exercício da liderança.

A passagem de um modelo ao outro não deriva de um único fato, trata-se de um
processo de negociações contínuas a partir do qual primeiro elaboraram a identidade
coletiva Waiwai, em seguida situaram os demais estrangeiros, índios ou não-índios, no
interior das comzllzídades emergentes. Do mesmo modo, o fmawa corresponde a uma
fomla de representação elaborada a partir do convívio pemlanente com os brancos, na

qual os Waiwai sempre se posicionaram no centro desta articulação, "domesticando:
além das mercadorias, palavras, homens e adaptando instituições [cf. Howard 20021.
Neste contexto, o poder e a autoridade do fmawa criaram novas fontes de contradições
e disputas dentro das come/zfdades, pois o convívio entre os diversos líderes, não só
levou a questionarem princípios que regulamentam o poder, como também fez com que
tomassem novas atitudes cotetivas.

Portanto, se faz sentido seguir pistas que indicam uma possível ruptura enfie fomtas
de liderança associadas a modos de ocupação correlatos, onde o cAíl4e-rmawcz seria a
fomla representativa do poder nas atuais comunidades e o líder/Xaya/cromo nas antigas
casas coletivas, é com cuidado que devemos seguir com isso. Como Lindstrom e White
observaram nos Estados coloniais do Pacífico8 , aqui também é importante reconhecer

6 Aqui, vaia lembrar o sugestivo argemenio de CiasEfes para a Amériça do Su i dígena, se-
gundo o qual, Q chefe não exerce qualquer poder de coerção, mas slln de persuasão na me-
dida em que se faz generoso e compreensivo com seus pares Nem mais rico, nem mais po-
bre, do que os demais, a vida cotidiana do chefe exige as mesmas obrigações que envolvem
a todos na com nídade. Como definiu o informante de Howard, ele é simplesmente 'the
nome on the community face'" [idem: 1931.
Vale notar, esta operação que equaciona uma Área a um /líxawa, produto direto da relação
estabelecida com o representante oficial do governo (FUNAI), deu-se na medida em que
os Waiwai tomavam consciência de seus direitos co]etivos perante o Estado Naciona]. Não
obstante, a analogia se faz por uma dedução que merece cuidado, pois para os Waiwai a
equivalência que pri moiro estabeleceram foi entre um faxawa e uma cama/!idade', s6 depois
de es íei arfam baços com as agências oficiais do governa é que passaram a insti uií
correspondência entre um8 com nfdade e uma Área.
No Pacífico, conforme Lindstrom and White]1997], "... coexistem dois sistemas de
autoridade, civil e costumeiro entre aldeãos, que operam em paralelo. O chefe, como uma
autoridade dupla de tradição e pela tradição, e como cabeça ou figura-cabeça da política
comunitária (...). Chefes hoje carregam esta carga simbólica especial no naval e Nova
Zelândia, onde comunidades das ilhas são encapsuladas dentro de grandes estados metro-
politanos (...) O Chefe e a tribo são em larga medida parte efetivas de um estado-nação'
Lide n} )
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que ambos(rilmwa e yaya/ía/omo) só se opõem na medida em que são "contigente um
do outro" [ 1997]. Enquanto porta-voz e mediador da conzu/cidade para as relações
extemas, o /atxawa tem que ter conhecimento não só do mundo estrangeiro para obter
sucesso em suas investidas. E essencial que ele também seja agudo conhecedor do
universo Waiwai, pois só assim será capaz de sintetizar, traduzir e corresponder aos
interesses reais de seus co-residentes. Conhecer os diferentes mundos é o artifício para
me[hor se situar e assegurar seu lugar de chefe. Aqui também, a "tradição" é parte do
discurso de modemização.

ACORDOS FOMENTADORES DA VIDA SOCIAL
Os anuais contextos aglomemdos, onde as regras estabelecidas foram desde o início

negociadas entre lideranças na medida em que ajustavam o gradiente de distâncias
sociaisIDias Jr. 2000], devem ser abordados sob éticas distintas e muitas vezes adver-
sas. Tomemos duas extremas. Do ponto de vista do Estado, a comzz/cidade limita-se a um
espaço geograficamente localizado, comensurável em dimensão territorial e densidade
demográfica, este local onde se localiza a "üibo" é govemado pelo o chefe detentor de
um poder absoluto capaz mesmo de sancionar as regras da sociedade. Na óptica dos
Wãwai, ao contrário, a comi ní(üzde está mais associada a uma entidade moral, uma
esfera de ação social, cujas instituições específicas se cristalizam em emoções, regras,
músicas, orações, festas, etc.

Assim, se a noção de comi z/zídade, tal qual o Estado reconhece impõe a nlgura de um
chefe(/u&xawa), este só alcança }egidmidade na medida em que fomenta valores positi-
vos no acordo mais amplo entre os demais líderes (yaya/i/omo). No contexto local, o
/mawa é apenas mais um líder entre outros e sua legitimidade encontra-se diretamente
ligada a aspectos éticos e morais constitutivos da socialidade waiwai. Portanto, há
situações em que a unidade formal mais ampla (comuníüde) não comporta os interesses
expressos nas diferentes ações e interpretações dos líderes, pois estes antecedem e
extravasam a própria noção de identidade coletiva. De algum modo, a comlz/zidzde se
assemelha ao que Go]dman t 1 963] chamou entre os Cubeo de "esti]o de vida" e Overing
[ 1 99 1 ] entre os Piaroa definiu como "conhecimento produtivo'

Entra os Waiwai, associado a um ideal de vida comunitário, desponta uma preocupação
constante com as acusações de feitiçaria. O processo que levou à fomtação das coma/zí-

(üzdes camcterizou-se desde o início como um esforço pam se manter boas relações nos
contextos aglomerados, isto é. negando as acusações de feitiçarias entre co-residentes.
Assim, cada pessoa deve buscar comedimento em suas ações sociais, expressando a
conduta mais positiva e ideal em suas(re!)ações sociais, agindo em acordo com a conduta
rawab (contente) e /a/zwore (a]ege) de ser [Howard 2001 : 1 85-103]. As acusações de
feitiçaria toma-se um princípio negativo para a fundação e constituição da vida
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comunitária, uma força que precisa estar constantemente sob console, pois do contrário
pode levar à desagregação da vida coletiva.

Como insistem em afimiar, hoje não há mais feitiço na corou/zf(tzde. Agora são cristãos
e por isso abandonaram aquelas práticas mortíferas que os levavam às guerras constan-
tes e impossibilitavam o convívio pacífico em grandes aglomerados. Enfaticamente, é o
que os líderes repetem em seus discursos periódicos. Não obstante, no âmbito velado
da fofoca. nos arranjos tácitos da vida cotidiana, algumas atitudes contrariam esse ideal
de sociedade livre de feitiçarias. Ainda que na fomla silenciosa e de pequenas ações.
encantamentos fazem parte da vida cotidiana, e basta um atrito maior entre lideranças
para emergir as acusações de feitiços e feiticeiros em toda sua potência de ação e
explicação da ordem cosmológica Wã waiP

Portanto, não é gratuito, o marco histórico, que cria as condições iniciais para fomtação
dos grandes aglomerados, simbolizado pela ''conversão" de Ewka. Como anunciei acima,
este líder é reconhecido como o último dos grandes pajés, ao abandonar seus apetrechos
de feiticeiro e se "converteu" para o cristianismo, no início dos anos de 1950, Ewka
passa a recrutar residentes das outras casas coletivas (amigos e/ou inimigos) para o
convívio pemianente na comzln]dade emergente [cf. Folk 1 963 e Dowdy 1 997] . Assim,
de algum modo, podemos dizer que se a comtz/cidade pode ser definida quando há um
acordo entre os co-residentes de não mais enunciar acusações de feitiçarias uns contra
os outros, este pacto só pôde ser estabelecido ao longo de um processo contínuo de
negociações que possibilitou a fusão de uma identidade coletiva waiwai e sua
concentração em grandes aglomerados atuais.

Ao longo deste processo, no qual as transações da vida cotidiana davam sentido e
significado para vida coletiva nos novos contextos, as formas de conceber espaços e
aHicular relações interferiam diretamente no gradiente de distancia social há muito
estabelecido entre as casas coietivas. Uma inteúerência, vale obsewar, que aÍeerou mais
rápido e substancialmente a fomla do que o conteúdo das relações nos novos arranjos
comunitários, pois em nenhum momento os Waiwai perderam o comando e a direção
dos bens e agentes extemos que entravam em seu circuito de trocas. Assim. não só os
bens materiais industrializados e os valores agregados à palavra escrita, introduzida
pelos missionários, mas também as noções de comizrzfdade e rmawa, indiferentemente,

9 Um dos problemas que muito preocupou os Waiwai na comzznídade do Jatapuzinho com
o afastamento de Kirinaw foi as declaradas acusações de feitiçaria feitas pelo ex-/uxawa e
sua parentela. Um de seus parentes, mais inconformado com a atitude da comunidade,
ameaçou os líderes locais com arma de fogo e acusações públicas de feitiçarias. No final
daquele ano de 2000, quando um acôrdo havia sido estabelecido entre as lideranças, o mesmo
rapaz se desculpou publicamente afirmando que havia sido possuído pelo demónio, mas que
havia se libertado e nunca mais ousaria conclamar as forças do mal contra ninguém.
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passaram pelo processo de "domesticação" antes de senm incorporados no circuito
das trocas [cf. Howard 2000].

No entanto, por mais paradoxal que pareça ao meu próprio argumento inicial da
'domesticação" dos brancos pe]os índios, de modo mais lento e secundário. também

houve uma intromissão no conteúdo das relações societárias nos novos aglomerados.
E sendo assim, uma vez que estamos tratando de um processo, é preciso considerar que
não apenas houve, como ainda há essa interseção entre fomna e conteúdo. O caso do
afastamento de Kirinaw da che6la no Jatapuzinho é um bom exemplo, passemos a ele.

CONTEUDO E FORMA DO PODER: O FUNDADOR E O TUXAWA
Filho de Ewka, o último pajé confesso entre os Waiwai ''convertido" pelos

missionáHos da UFM em meados do século passado [cf. Queiroz 1 999], Kirinaw foi o
fundador da cama//zícüzcü. Com a morte de seu pai, no início dos anos de ]990, ele

assume a cheHla no Jatapuzinho e passa a ser então o primeiro fltmwa. Homem de
poucas e "duras palavras"'' , sempre foi alvo de críticas dos residentes da com izídade
que, se por um lado, poupavam-lhe comentários diremos sobre sua conduta autoritária e
intransigente, por outro, não escondiam seus descontentamentos em atitudes cotidia-
nas. As investidas de Kirinaw que visavam a colaboração da coletividade eram acata-
das apenas por seus parentes mais próximos. Sem prestígio, tornou-se de fato um
"chefe sem poder" - no caso, nem coercitivo nem persuasivo --, incapaz de mobilizar a
comunidade para as aLividades coletivas. Desse modo, suas atuações foram se toman-
do cada vez mais limitadas, restringindo-se a pequenas roças, pequenas reuniões,
pequenas festas, etc- Enfim, Kirinaw assumiu o poderá, sem demonsüar muita disposição
para o don da oratória, preferiu o silêncio em suas ações.

Em nome da com cidade, Kídaaw estabeleceu muitos acordos com diversas
categorias de estrangeiros (pawalza) - agentes oficiais, missionários, antropólogos,
ribeirinhos, po]íticos ]ocais, etc. --, deixando em cada acerto ampla margem para o
descontentamento geral de seus co-residentes, excito sua parentela. O que ele conseguia
em nome da comunfcüde era de usufruto exclusivo dele e sua "vizinhança", ou contro-
lado por ele. Assim. a 'l'V com vídeo que mantinha trancada em sua casa, solicitada a um
político local para a ccpmunidzde, só era ligada quando ele detenninava. Atitude que
tomava com relação aos outros bens "comunitários" -- barco de alumínio, motor de
popa, cota mensal de combustível doado pelo prefeito do município mais próximo,
gerador de energia, ralador de mandioca, equipamentos elétrico da igreja, etc.. Assim,
Kirinaw faltou também com mais um dever perante a comzz/zí(jade, isto é, a generosidade.

10 A expressão "palavras duras" ou "faia forte", utilizada pelos próprios Waiwai, referem-
se a pessoas de temperamento explosivo e avesso ao diálogo. Kirinaw é em exemplo qae
ine fei dado em diversos momentos.
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Segundo os própüos Waiwai, um bom {z&xawa tem que ser duro, sobretudo, para
exigir com vigor e sem receio seus direitos garantidos pelo próprio esüdo. Deve ser
rigoroso com os servidores do órgão oficial do governo. com ribeirinhos que invadem
sua área com interesses diversos, políticos que nas vésperas das eleições aparecem
para pedir o voto na comunidade, parceiros de trocas comerciais nos vilarejos próxi-
mos, nas grandes capitais e com todos os demais forasteiros. Assim, ele deve possuir
habilidade para transitar entre posturas distintas em acordo com o contexto e a ocasião,
tanto quanto bom chefe ele deve ser homem bom. Noutros tempos, deve ser generoso.
paciente e conciliador entre seus co-residentes... Enfim, agir em acordo com os

sentimentos mais positivos" para a boa conduta social fawalz e /a/zwore [cf. Howard
2001:182- 193].

Sendo /uixawa, deve estar apto para atender às demandas dos dois mundos pelos
quais circula com papéis e repnsentações distintas. Como observou Michael Brown,
de modo generalizado para a Amazõnia indígena, o chefe ".. . deve possuir conhecimento
de sua própria cultura e, como um camaleão, também saber andar por ouros mundos
com sucesso" [ 1 993: 1 27] . isto é, tomando com caute]a uma distinção chefe/líder, entre
os brancos, eje deve ser o Imawcz com poderes totais em sua ação, mas na com cidade
é apenas um ]íder com de]iberações parciais. Temos ai uma posição difícil de se manter,
que exige do /mana não só um controle de conhecimentos de mundos diversos, mas
também a capacidade de transitar entre ambos, sem mistura-los nem perder o controle.

Assim, as dificuldades que Kirinaw encontrou para se manter fmawa, em parte,
resultaram de uma falta de habilidade para reconhecer e transitar entre as duas ordens
que ele representava. Enfie seus co-residentes, pecou por sua postura deliberada em
aduar usando a "fala dura" do /zl.xawa, enquanto deveria agir com paciência e
generosidade. Com os estrangeiros, ao contrário, não soube ser duro quando necessário
e foi generoso quando não devia ser. Obstinado em seus interesses, fimae em suas
decisões, inflexível para qualquer diálogo conciliador, Kirinaw jamais fez questão de ser
ou pmecer generoso entre seus co-residentes. Frente às relações com o mundo de fora,
mostrou-se sempre dificuldades para apreende-lo e colocar-se como fmawa atendendo
às demandas de sua cara nf(&zcü. Monolíngue, dependia de intérpretes para negociar
com os brancos, necessitando de auxílio para qualquer acordo. Mesmo assim, como
fundador da com /zfchde, jamais acreditou que seu lugar de fmawa fosse questionado
a ponto de exigirem a renúncia.

Ademais, vale observar, Kirinaw não conseguiu manter seu posto de latxawa por
razões que Ihe escapam e estão diretamente relacionadas não apenas às transformações
da vida comunitárias. Como já é sabido há tempos, as necessidades e "exigências dos
índios ultrapassam muito frequentemente as possibilidades do chefe'' [Clastres ( 1 962)
2003:551. Assim, mesmo que ele se esforçasse para atender as qualidades ideais de um
líder (pacífico, conciliador, bom orador. aberto para o diálogo, generoso, etc.), jamais
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conseguiria atender toda demanda da corou/zfdade. Não obstante. agindo de modo
adverso ao que todos esperavam, aparentemente, isto não Ihe causava o menor
constrangimentos. Jamais b]efou em fazer uso de seu papel de representante da
corou/zfdaclczde para requisim aunHio que, uma vez adquiro, ena imediatamente apropriado
em seu benefício próprio e exclusivo.

De fato, a postura de Kirinaw era incompatível com o lugar que ocupava e, mais cedo
ou mais tarde, isto ]he custaria a renuncia ou sua cassação, como se deu. Porém, o que
se destaca, diante do sucedido, foi o espanto de Kirinaw e sua parentela quando a
comunic&zde se reuniu e pediu, em voto aberto, seu afastamento do posto de Imawa.
Isto demonstra que, do ponto de vista dele e seu séquito, o quê estava em questão não
era apenas princípios de uma "nova" ordem (instituída com o advento dos aglomera-
dos), mas principalmente valores estabelecidos na história mais longa ("dos antigos")
quanto à forma de estabelecer Nsidência e chefia. Noutras palavras, o fato revela um
momento imporUnte pois, quando os demais lideres questionam o lugar de Kirinaw na
chefia da comunidade -- isto é, na condução das relações entre os membros da
corou/zldade e as agências externas --, colocavam em questão não só os direitos que ele
tinha enquanto representante(rzzmwa) de uma nova ordem, mas sobretudo, seus direitos
reconhecidos de fundador do lugar.

CONSEQUÊNCIAS EM CONSIDERAÇÕES FINAIS
O afastamento de Kirinaw da chefia traz, em primeiro lugar, um momento marcado

pelo rompimento que resultou na cisão da comüizi(üde no Jatapuzinho e abertura de um
novo aglomerado de aglomeração. Não admitindo seu afmtamento da cheHla, enfureci-
do com seus co-residentes, Kirinaw mudou-se com sua parentela e mais alguns simpa-
tizantes para as margens do rio Jatapu.

Passada a turbulência e reafimtadas as posições em acordo entre lideranças locais
foram escolhidos os novos /[&xawas da co#zu/zíüzde do Jatapuzinho. Neste contexto,
se por um lado, é possível desconfiar que a estrutura social e a instituição política
rearticularam lealdades cntre lideranças no Jatapuzinho, por outro. observa-se também
que os valores sociais em jogo não foram dissolvidos totalmente em uma nova ordem.

Um ano depois do episódio do afastamento de Kirinaw, em uma reunião dominical na
igrda, foram anunciados para a comzlrzi(üzde os novos fuaawas. Entre eles, lá estava
mais uma vez Kirinaw que foi novamente integrado ao grupo de chefes no Jatapuzinho,
não mais como o primeiro /ui.raça, mas agora o quarto fuixawa. Apesar de ter se
mudado para o Katua], Kirinaw manteve sua casa no Jatapuzinho onde retoma com
pouca frequência, muitas vezes chegando e partindo sem falar com ninguém.

Hoje, fala-se em novas comurzfdades no Jatapuzinho, o que era antes refutado
pelas lideranças e, sobretudo, pelo próprio Kirinaw. No igarapé do Cobra. local onde
um pequeno grupo por muito tempo manteve-se afastado do convívio permanente
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com a comunidade do Jatapuzinho, embora seus líderes tentassem autonomia frente
às lideranças do Jatapuzinho e nunca haviam conseguido. Nunca foi dada nenhum
apoio das lideranças do Jatapuzinho para que no igarapé do Cobra os moradores se
organizassem na forma de uma comlz/zídade (com representantes e lideranças
reconhecidas no circuito mais amplo da socialidade waiwai).

Depois do episódio do afastamento de Kirinaw, a centralização do poder até então
mantida no Jatapuzinho, sofreu fortes desgastes resultando na formação de outras
novas comunidades reconhecidas não apenas pelos residentes do Jatapuzinho, como
nas demais corou/zldades Waiwai(Mapuera e Anauá) e das agências de assistência.
Assim, o órgão oHlcial do governo também passou a reconhecer a fragmentação e
legitimar outros novos chefes /uxawas, ainda que, não antes de passar pelo
reconhecimento das lideranças locais.

Resta observar que este movimento pendular de fusão e missão entre os Waiwai,
observado de modo mais acentuado a partir dos anos de 1950, de modo geral, confere
uma das características mais marcantes da região das Guianas. Portanto. associado
diretamente ao processo de fomiação e perpetuação de uma fomta de organização
socio-política específica, não deve ser tomado como aspectos negativos ou positivos.
Seja a centralização, seja a dispersão, trata-se de momentos essenciais e contínuos do
fluxo" caraterístico da identidade coletiva Wãwai. Identidade, como bem definiu Cameiro
da Cunha [1995], marcada não mais por "um conjunto de traços dados e sim peia
possibi[idades de gera-]os em sistemas perpetuamente em cambiante [ 1 995 pp. 1 29-30].

Por fim, o que se poder destacar no episódio do afastamento de Kirinaw da cheHla no
Jatapuzinho é o ajuste entre ordens distintas e complementares, constitutivas e
constituintes da socialidade Waiwai. Assim, podemos situar, de um lado, o líder funda-
dor que costumava ser também o pajé, com poderes de transito enfie planos distintos
(celestes, subterrâneos e terresües). De outro, o chefe /zzmwa que também deve ser
capaz de traduzir mundos diferentes por onde circula, sem perder o controle de suas
ações. Desse modo, sendo líder, fundador e ízz.xawa, Kirinaw acreditava que a
comz4ni(d2zdejamais questionada seu lugar na chefia local. O fato, como vimos, resultou
em um momento de dispersão entre co-residentes no Jaupuzinho como, certamente,
num ensejo em que eles mesmos se puseram a refletir em sua organização social. Enfim,
quando a comzínf(kzde se sobrepôs ao líder fundador, temos, além da descentralização
do poder e divisão da comzlnldade, mais um movimento expressiva na história Waiwai,
cuja complexidade e relevância aqui apontadas merecem uma descrição de maior fôlego.
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